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31/dez./18 31/dez./17

CIRCULANTE Nota 32.939.560,62        30.685.391,79         
Caixa e equivalentes de caixa 3A-04 11.771.931,79        11.163.611,27         
Mensalidades / Faturas a receber 3A-05 18.429.938,86        17.104.218,17         
Subvenções, contrib. e inc. Munic. e Estaduais 3A-6A 91.327,04              421.027,14             
Convênios diversos 2.300,00                158.547,42             
Adiantamentos diversos 3B-07 1.194.227,01          678.869,32             
Estoques 3C 285.042,28            228.779,10             
Outras contas a receber 08 1.164.793,64          930.339,37             

NÃO CIRCULANTE 163.176.724,52      161.428.869,21       

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 29.853.507,71        27.196.824,44         
Mensalidades/ Faturas a receber 3A-05 3.607.694,34          1.639.539,72           
Subvenções, contrib. e inc. Munic. e Estaduais 3A-6A 6.347.015,14          6.337.242,30           
Depósitos judiciais 3D 389.805,55            863.735,64             
Contingencias ativas 09 16.385.010,00        15.800.549,00         
Impostos a recuperar 1.781.856,06          1.707.141,88           
Outras contas a receber 08 1.342.126,62          848.615,90             

INVESTIMENTOS 13.841,12              11.282,87               
Participações diversas 13.841,12              11.282,87               

IMOBILIZADO 3E-10 133.298.411,38      134.191.068,14       
Bens em operação 182.165.084,36      175.617.798,96       
(-) Depreciação acumulada (48.866.672,98)      (41.426.730,82)       

INTANGÍVEL 10.964,31              29.693,76               
Sistemas/Softwares 841.275,21            841.275,21             
(-) Amortização acumulada (830.310,90)           (811.581,45)            

 
TOTAL DO ATIVO 196.116.285,14      192.114.261,00       

A T I V O

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis)

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIUMA - FUCRI
UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE -UNESC 

CNPJ: 83.661.074/0001-04

Criciúma - SC

BALANÇO PATRIMONIAL
(Valores Expressos em Reais)



31/dez./18 31/dez./17

CIRCULANTE Nota 49.421.467,13       65.679.199,21      
Fornecedores 3A-11 4.108.689,35         4.484.331,05        
Salários e ordenados a pagar 3F 5.117.020,05         4.708.361,93        
Impostos, taxas e contribuições diversas 3G-12 4.183.440,76         6.464.944,08        
Instituições financeiras 3A-13 17.660.229,36       32.173.838,99      
Arrendamento mercantil 3A-14 822.507,96            1.236.103,51        
Provisão para férias e encargos 3H 8.354.665,75         7.993.044,62        
Recursos de convênios 3I-15 2.877.966,65         2.639.947,92        
Adiantamento de mensalidades 3J 2.648.163,88         2.542.630,50        
Outros débitos 3.648.783,37         3.435.996,61        

NÃO CIRCULANTE 47.802.782,43       32.344.863,10      
Impostos, taxas e contribuições diversas 3G-12 1.415.745,68         164.135,80           
Instituições financeiras 3A-13 35.526.645,52       24.369.456,07      
Arrendamento mercantil 3A-14 758.315,20            1.653.992,75        
Provisões p/ contingências 3K-16 2.454.820,58         1.749.038,59        
Doações/subvenções para investimento 3L 7.263.135,32         4.020.631,23        
Outros débitos 183.667,60            183.667,60           
Receitas diferidas 200.452,53            203.941,06           

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 98.892.035,58       94.090.198,69      
Patrimônio social 22 51.377.860,98       59.415.852,33      
Reserva de reavaliação 17.044.298,57       17.240.423,45      
Ajustes de avaliação patrimonial 25.668.039,14       25.836.590,06      
Superávit (déficit) do exercício 4.801.836,89         (8.402.667,15)       

TOTAL DO PASSIVO 196.116.285,14     192.114.261,00    

P A S S I V O

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis)

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIUMA - FUCRI
UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE -UNESC 

CNPJ: 83.661.074/0001-04

Criciúma - SC

BALANÇO PATRIMONIAL
(Valores Expressos em Reais)



01/jan./18 01/jan./17
a a

31/dez./18 31/dez./17
Nota

RECEITAS OPERACIONAIS 191.084.927,71    190.632.952,41    

Educação superior 159.307.519,86    161.687.251,48    
Educação basica 1.855.866,75        1.850.553,09        
Pós-graduação 13.160.440,15      11.986.192,67      
Extensão 1.618.822,84        1.732.266,18        
Subvenções sociais/contribuições/convênios 6B 435.164,58           312.474,70           
Instituto de pesquisas 8.346.529,12        8.651.965,02        
Comercialização de bens e serviços 6.360.584,41        4.412.249,27        

DEDUÇÕES (11.531.009,38)     (10.319.508,96)     
Descontos e cancelamentos de mensalidades (11.531.009,38)     (10.319.508,96)     

RECEITA LÍQUIDA 179.553.918,33    180.313.443,45    

CUSTEIOS (116.279.426,56)   (129.783.122,89)   
Educação (87.646.046,79)     (98.173.177,74)     
Gratuidade 19 (28.633.379,77)     (31.609.945,15)     

SUPERÁVIT BRUTO 63.274.491,77      50.530.320,56      

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS (45.621.808,53)     (44.268.023,52)     
Despesas gerais e administrativas (45.896.264,12)     (44.334.699,74)     
Outras receitas e despesas operacionais 274.455,59           66.676,22             

SUPERÁVIT ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO 17.652.683,24      6.262.297,04        

RESULTADO FINANCEIRO 20 (12.850.846,35)     (14.664.964,19)     
Receitas financeiras 1.548.407,99        2.302.540,70        
Despesas financeiras (14.983.408,78)     (17.340.438,35)     
Variações e correções monetárias 584.154,44           372.933,46           

SUPERÁVIL (DÉFICIT) DO EXERCÍCIO 3-N 4.801.836,89        (8.402.667,15)       

PERÍODOS

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis)

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIUMA - FUCRI
UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE -UNESC 

CNPJ: 83.661.074/0001-04

Criciúma - SC

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
(Valores Expressos em Reais)



Saldo em 31 de dezembro de 2016 63.399.912,20          17.420.204,59       26.021.490,12            (4.348.741,07)       102.492.865,84      

Incorporação do Déficit ao Patrimônio institucional (4.348.741,07)           -                          -                              4.348.741,07         -                          

Realização da reavaliação de bens do ativo imobilizado 179.781,14               (179.781,14)           -                              -                         -                          

Realização do ajuste de avaliação patrimonial 184.900,06               -                          (184.900,06)                -                         -                          

Déficit do exercício -                            -                          -                              (8.402.667,15)       (8.402.667,15)         

Saldo em 31 de dezembro de 2017 59.415.852,33          17.240.423,45       25.836.590,06            (8.402.667,15)       94.090.198,69        

Incorporação do Déficit ao Patrimônio institucional (8.402.667,15)           -                          -                              8.402.667,15         -                          

Realização da reavaliação de bens do ativo imobilizado 196.124,88               (196.124,88)           -                              -                         -                          

Realização do ajuste de avaliação patrimonial 168.550,92               -                          (168.550,92)                -                         -                          

Superávit do exercício -                            -                          -                              4.801.836,89         4.801.836,89          

Saldo em 31 de dezembro de 2018 51.377.860,98          17.044.298,57       25.668.039,14            4.801.836,89         98.892.035,58        

Mutações do Período (8.037.991,35)           (196.124,88)           (168.550,92)                13.204.504,04       4.801.836,89          

TOTAL

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis)

EVENTOS
PATRIMÔNIO 

SOCIAL
RESERVA DE 

REAVALIAÇÃO

AJUSTES DE  
AVALIAÇÃO 

PATRIMONIAL

SUPERÁVIL 
(DÉFICIT) DO 
EXERCÍCIO

(Valores Expressos em Reais)

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIUMA - FUCRI
UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE -UNESC 

CNPJ: 83.661.074/0001-04

Criciúma - SC

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO



01/jan./18 01/jan./17
a a

31/dez./18 31/dez./17

DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 7.752.731,82          202.988,28             

Superávit (Déficit) do período 4.801.836,89          (8.402.667,15)         
Ajustado por:

Depreciações e amortizações 6.626.561,54          5.485.171,74          
Constituição de Provisão p/ créd. de liq. duvidosa 1.386.362,63          1.418.063,46          
Constituição (Reversão) de Provisões p/ contingências 705.781,99             (321.661,41)            
Atualização de Contingências ativas (584.461,00)            (373.009,00)            

Variação nos ativos e passivos
(Aumento) Redução de Mensalidades/faturas a receber (4.680.237,94)         8.298.287,56          
(Aumento) Redução de Subvenções, contr. e incentivos 319.927,26             (270.538,68)            
Redução de Convenios diversos 156.247,42             494.403,63             
(Aumento) Redução de Adiantamentos diversos (515.357,69)            186.017,48             
Redução de Impostos a recuperar (74.714,18)              39.451,46               
(Aumento) Redução de Estoques (56.263,18)              101.764,89             
(Aumento) de Outras contas a receber (727.964,99)            (1.146.593,22)         
Redução de Depósitos judiciais 473.930,09             225.165,02             
(Redução) Aumento de Fornecedores (375.641,70)            (6.908.903,03)         
Aumento (Redução) de Salários e ordenados a pagar 408.658,12             (366.465,18)            
(Redução) Aumento de Impostos, taxas e contr. diversas (1.029.893,44)         1.446.545,18          
Aumento (Redução) de Provisões para férias e encargos 361.621,13             (828.077,84)            
Aumento (Redução) de Recursos de convênios 238.018,73             (255.502,57)            
Aumento de Adiantamento de mensalidades 105.533,38             240.954,72             
Aumento de Outros débitos 212.786,76             1.140.581,22          

DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS (5.717.733,58)         (4.398.999,10)         
Aumento do Imobilizado por aquisições (5.775.138,30)         (4.458.863,94)         
Redução do Imobilizado por baixas 59.962,97               61.264,84               
Aumento de Investimentos por aquisições (2.558,25)                (1.400,00)                

DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS (1.426.677,72)         7.879.432,31          
(Redução) Aumento de Instituições financeiras (3.356.420,18)         6.656.631,77          
(Redução) Aumento de Arrendamento mercantil (1.309.273,10)         998.728,21             
(Redução) de Receitas diferidas (3.488,53)                (37.525,61)              
Aumento de Doações/subv. p/ invest. 3.242.504,09          261.597,94             

VARIAÇÃO NO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 608.320,52             3.683.421,49          
Saldo no início do período 11.163.611,27        7.480.189,78          
Saldo no final do período 11.771.931,79        11.163.611,27        

PERÍODOS

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis)

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIUMA - FUCRI
UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE -UNESC 

CNPJ: 83.661.074/0001-04

Criciúma - SC

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO
(Valores Expressos em Reais)



01/jan./18 01/jan./17
a a

31/dez./18 31/dez./17

GERAÇÃO DO VALOR ADICIONADO

RECEITA LÍQUIDA 179.553.918,33      180.313.443,45      

(-) INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS (23.829.057,10)      (21.486.121,37)      
1 Materiais de expediente e limpeza (2.564.995,55)        (2.225.519,15)        
2 Serviços de terceiros (7.104.682,96)        (5.981.489,84)        
3 Manutenções em geral, veículos e alugueis (1.937.275,53)        (2.633.950,66)        
4 Água, energia, telefone, combustível (2.118.924,37)        (2.015.108,09)        
5 Viagens, estadas, alimentação e deslocamentos (1.221.262,54)        (1.701.871,10)        
6 Serviços de fretes e correios (63.543,76)             (57.700,15)             
7 Propaganda e publicidade (2.530.148,01)        (1.670.459,72)        
8 Projetos (1.359.882,87)        (665.334,01)           
9 Provisão para créditos de liquidação duvidosa (1.386.362,63)        (1.418.063,46)        
# Outros (3.541.978,88)        (3.116.625,19)        

(=) VALOR ADICIONADO BRUTO 155.724.861,23 158.827.322,08

(-) RETENÇÕES (6.626.561,54)        (5.485.171,74)        
# Depreciação e amortização do período (6.626.561,54)        (5.485.171,74)        

(=) VALOR ADICIONADO LÍQUIDO 149.098.299,69 153.342.150,34

(+) VALORES RECEBIDOS DE TERCEIROS 2.132.562,82 2.676.393,85
# Receitas financeiras 1.548.407,99          2.302.540,70          

Variações e correções monetárias 584.154,83            373.853,15            

(=) VALOR ADICIONADO A DISTRIBUIR 151.230.862,51 156.018.544,19

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO 151.230.862,51 156.018.544,19
# Remuneração do trabalho, encargos e demais benefícios 94.359.435,77        105.431.885,99      
# Capacitação e treinamento 542.341,91            621.448,02            
# Gratuidades concedidas 28.633.379,77        31.609.945,15        

Bolsas de estudo 7.634.618,11          8.934.923,87          
# Governo (Impostos, taxas e contribuições) 275.840,89            481.650,27            
# Terceiros (Juros, multas e variações monetarias) 14.983.409,17        17.341.358,04        

Superávit (déficit) do exercício 4.801.836,89          (8.402.667,15)        

PERÍODOS

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis)

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIUMA - FUCRI
UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE -UNESC 

CNPJ: 83.661.074/0001-04

Criciúma - SC

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO
(Valores Expressos em Reais)



 

 

 

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA – FUCRI 
UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE – UNESC 

CNPJ  83.661.074/0001-04 
 

Criciúma - SC 
 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DO 
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 

 (Valores expressos em Reais) 
 

 
NOTA 01 – CONTEXTO OPERACIONAL 

 
A FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA – FUCRI, mantenedora 
da UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE – UNESC é 
uma entidade com personalidade jurídica de direito privado, instituída pelo 
Poder Público Municipal, de caráter educacional e de assistência social, que 
tem por finalidade a organização e manutenção de estabelecimentos de ensino 
em todos os níveis, promover a divulgação de assuntos de natureza técnica, 
científica e cultural, bem como ações que visem ao aprimoramento do homem 
na sociedade, valendo-se dos meios necessários a consecução de seus objetivos. 
Regendo-se pelo Estatuto Social e pela legislação aplicável. 
 
A Fundação aderiu ao Programa Universidade para Todos – ProUni, com a 
finalidade de concessão de bolsas de estudos integrais e parciais a estudantes 
de baixa renda, em cursos de graduação e sequenciais de formação específica.  
 
A Fundação goza da imunidade do Imposto de Renda Pessoa Jurídica – IRPJ, 
da Contribuição Social sobre o Lucro – CSLL, Imposto sobre Serviço de 
Qualquer Natureza – ISSQN, Imposto Predial e Territorial Urbano – IPTU e 
Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores – IPVA. Também 
possui isenção da Contribuição para Financiamento da Seguridade Social – 
COFINS, do Imposto Sobre Operações Financeiras - IOF e das contribuições 
ao Instituto Nacional do Seguro Social – INSS, em decorrência do Certificado 
de Entidade Beneficente de Assistência Social - CEBAS, fornecido pelo 
Ministério da Educação – MEC. 
 
 

NOTA 02 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 

A) BASE DE PREPARAÇÃO 
 
As demonstrações contábeis estão sendo apresentadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e normas da Comissão de Valores 
Mobiliários, observando as diretrizes contábeis emanadas da legislação 
societária (Lei nº 6.404/1976) que incluem os dispositivos introduzidos, pela 
Lei nº 11.638/2007 e Lei nº 11.941/2009, assim como a ITG 2002 (R1) – 
Entidade sem Finalidade de Lucros, juntamente com a NBC TG 1000 (R1) – 
Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas. Tais dispositivos tiveram 
como principal objetivo atualizar a legislação societária brasileira para 
possibilitar o processo de convergência das práticas adotadas no Brasil com 
aquelas constantes nas normas internacionais de contabilidade que são emitidas 
pelo Internacional Accouting Standard Board – IASB.  
 
 
 



 

 

 

B) BASE DE MENSURAÇÃO 
 
As demonstrações contábeis foram preparadas com base no custo histórico de 
acordo com as normas descritas na Seção 2 da NBC TG 1000 (R1). 
 

C) MOEDA FUNCIONAL 
 
A Administração da Fundação definiu que sua moeda funcional é o Real de 
acordo com as normas descritas na Seção 30 da NBC TG 1000 (R1).  
 
Transações em moeda estrangeira, isto é, todas aquelas que não realizadas na 
moeda funcional, são convertidas pela taxa de câmbio das datas de cada 
transação. Ativos e passivos monetários em moeda estrangeira são convertidos 
para moeda funcional pela taxa de câmbio da data do fechamento. Os ganhos e 
as perdas de variações nas taxas de câmbio sobre os ativos e passivos 
monetários são reconhecidos na demonstração do resultado. 

 
Ativos e passivos não monetários adquiridos ou contratados em moeda 
estrangeira são convertidos com bases nas taxas de câmbio das datas das 
transações ou nas datas de avaliação ao valor justo quando este é utilizado. 
 

D) ESTIMATIVAS CONTÁBEIS 
 
A elaboração das demonstrações contábeis de acordo com as práticas adotadas 
no Brasil requer que a Administração use de julgamento na determinação e 
registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos significativos sujeitos a 
essas estimativas e premissas incluem o valor residual do ativo imobilizado e 
intangível, estoques, provisão para créditos de liquidação duvidosa, depósitos 
judiciais trabalhistas e cíveis, ativos contingentes, provisão para contingências, 
reserva de reavaliação e ajuste de avaliação patrimonial. A liquidação das 
transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes 
dos estimados, devido a imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. 
A Administração da Fundação revisa essas estimativas e premissas pelo menos 
anualmente. 
 

E) AJUSTE A VALOR PRESENTE 
 
Quando aplicável, os valores sujeitos a tal ajuste, são convertidos ao valor 
presente, em contrapartida do resultado do exercício, obedecendo ao disposto 
na Seção 2 da NBC TG 1000 (R1). 
 

F) SUBVENÇÃO E ASSISTÊNCIA GOVERNAMENTAIS 
 

Registram os valores recebidos por subvenções e ou doações, transitando pela 
Demonstração do Resultado, conforme determinação da ITG 2002 (R1) – 
Entidade sem Finalidade de Lucros, e da NBC TG 07 (R2) – Subvenção e 
Assistência Governamentais. 

  



 

 

 

NOTA 03 – PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS 
 
Dentre os principais procedimentos adotados para a elaboração das 
demonstrações contábeis, destacam-se: 

 
A) INSTRUMENTOS FINANCEIROS NÃO DERIVATIVOS 

 
A Fundação reconhece os empréstimos e recebíveis inicialmente na data em 
que foram originados / negociados. Todos os outros ativos e passivos 
financeiros são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual a 
Fundação se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. 
 
A Fundação desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais 
aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Fundação transfere os 
direitos ao recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo 
financeiro em uma transação no qual essencialmente todos os riscos e 
benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos. Passivos 
financeiros são baixados quando as suas obrigações contratuais são liquidadas. 
 
Os ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é 
apresentado no balanço patrimonial somente quando a Fundação tenha o direito 
legal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base 
líquida ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 
 
A Fundação possui os seguintes ativos e passivos financeiros não derivativos: 
 
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA: abrangem saldos de caixa e depósitos a 
vista, assim como aplicações financeiras com liquidez imediata, demonstradas 
pelo custo de aplicação, acrescidas dos rendimentos correspondentes, 
apropriados até a data do balanço. 
 
RECEBÍVEIS: são ativos financeiros com pagamentos fixos ou calculáveis que 
não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente 
pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis e, 
subsequentemente, quando aplicável, mensuradas pelo custo amortizado com o 
uso de taxa de juros efetiva, deduzidos das respectivas provisões para possíveis 
perdas. Abrange o saldo de mensalidades / faturas a receber, subvenções e 
outras contas a receber. 
 
EXIGÍVEIS: abrangem o saldo a pagar pelas aquisições de bens ou serviços, bem 
como os valores tomados de empréstimos e financiamentos, reconhecidos 
inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação 
atribuíveis e subsequentemente, quando aplicável, mensurados pelo custo 
amortizado com o uso de taxa de juros efetiva, atualizados pelos encargos 
correspondentes após o reconhecimento inicial. Abrange o saldo de 
fornecedores, instituições financeiras e arrendamento mercantil. 
 
A Fundação não operou com instrumentos financeiros derivativos no decorrer 
do exercício. 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

B) ADIANTAMENTOS DIVERSOS 
 

Estão demonstrados pelos valores efetivamente adiantados pela Fundação, 
reconhecidos pelo valor original, correspondentes a adiantamentos a 
funcionários e fornecedores. 

 
C) ESTOQUES 

 
Estão demonstrados ao custo médio de aquisição, os quais estão subdivididos 
em materiais de expedientes/uso e consumo e materiais para construção. Os 
materiais para construção são adquiridos e armazenados até o início das obras 
anteriormente projetadas. 

 
D) DEPÓSITOS JUDICIAIS 

 
Estão demonstrados por valores depositados em juízo, ou decorrentes de 
bloqueios judiciais relativos a ações trabalhistas, reconhecidos pelo valor 
original. Também incluídos depósitos para garantias contratuais e cauções 
cedidas para órgãos públicos. 
 

E) IMOBILIZADO  
 
Estão demonstrados ao custo de aquisição, acrescidos de correção monetária 
até 31/dez./95, ajustados por reavaliação e avaliação espontânea ao método do 
“Custo Atribuído”, depreciações acumuladas, calculadas pelo método linear às 
taxas estabelecidas em função do tempo de vida útil, fixado por espécie de bem. 
 

F) SALÁRIOS E ORDENADOS A PAGAR 
 

Estão demonstrados pelos valores das obrigações com salários de funcionários, 
devidos até a data do balanço. 
 

G) IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇÕES DIVERSAS 
 

Estão demonstrados pelos valores das obrigações referentes a encargos 
descontados de funcionários e terceiros, retenções sobre serviços tomados pela 
Fundação e encargos trabalhistas parcelados. 
 
Tais valores são demonstrados pelo seu valor justo, já incluídos os encargos 
financeiros, quando devidos, até a data do balanço. 
 

H) PROVISÃO PARA FÉRIAS E ENCARGOS 
 

Foi constituída para cobertura das férias vencidas e proporcionais, acrescida 
dos respectivos encargos sociais até a data do balanço, em atendimento a 
legislação trabalhista e ao princípio contábil da competência. 

 
I) RECURSOS DE CONVÊNIOS 

 
Valores recebidos de entidades governamentais e outras, para aplicação 
específica em projetos previamente aprovados, reconhecidos incialmente pelo 
valor efetivamente recebido, deduzidos dos valores já aplicados nos projetos. 

 
 
 
 



 

 

 

J) ADIANTAMENTO DE MENSALIDADES 
 

Valor refere-se a pagamento de matrículas do semestre seguinte, mensalidades 
antecipadas, ou relativo a acordo judicial com alunos, cuja a apropriação das 
receitas dar-se-á pela competência dos fatos. 

 
K) PROVISÕES PARA CONTINGÊNCIAS 

 
As provisões são reconhecidas quando: (a) a Fundação tem uma obrigação 
presente ou não formalizada como resultado de eventos passados; (b) é 
provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar essa obrigação 
e; (c) o valor possa ser estimado com segurança. 
 

L) DOAÇÕES E SUBVENÇÕES PARA INVESTIMENTO 
 

As doações patrimoniais representam acréscimos no ativo da entidade com o 
fim de proporcionar recursos para o capital, inclusive sob forma de subvenções 
governamentais. Tais valores são apropriados ao resultado na mesma proporção 
da depreciação dos bens adquiridos / construídos. 
 

M) DEMAIS ATIVOS E PASSIVOS CIRCULANTES E NÃO CIRCULANTES 
 

Demonstrados por valores de realização / obrigação, conhecidos ou 
calculáveis, incluindo quando aplicáveis os rendimentos auferidos, os encargos 
e as variações monetárias incorridas até a data do balanço. 
 

N) APURAÇÃO DO SUPERÁVIT / DÉFICIT 
 
O superávit / déficit é apurado com reconhecimento mensal das receitas, custos 
e despesas, respeitando os Princípios Fundamentais de Contabilidade, em 
especial o princípio da Oportunidade e o regime de Competência. 
 
Os recursos da entidade foram aplicados em suas finalidades institucionais, de 
conformidade com seu Estatuto Social, demonstrados por suas Despesas e 
Investimentos Patrimoniais. 
 
 

NOTA 04 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 
 
Correspondem a saldos de caixa, depósitos bancários em contas movimento e 
vinculadas com a seguinte composição: 
 

Descrição 2018 2017 
Caixa 526,12 383,66 
Bancos - Conta Movimento 850.101,06 3.704.641,20 
Bancos - Recursos Vinculados 52.486,06 159.858,42 
Aplicações Financeiras 7.977.525,38 4.793.403,35 
Aplicações Financeiras - Recursos Vinculados 2.891.293,17 2.505.324,64 

Soma 11.771.931,79 11.163.611,27 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

NOTA 05 – MENSALIDADES / FATURAS A RECEBER 
 

Valores a receber de alunos na data de 31/dez/2018, para os quais foram 
constituídas provisões para possíveis perdas no recebimento, tomando por base 
os títulos vencidos a mais de 720 dias, como segue: 
 

Descrição - Contas a Receber 
2018 2017 

Circulante Não Circ. Circulante Não Circ. 
1) Mensalidades     

Graduação 12.398.693,80 - 11.589.789,57 - 
Cursos Sequenciais 88.618,88 - 88.618,88 - 
Pós-Graduação Lato e Stricto Sensu 2.806.955,85 - 2.481.295,75 - 
Colégio Unesc 591.754,31 - 545.246,16 - 
Extensão 159.679,15 - 135.405,18 - 
Bolsas Clientes 57.460,84 - 68.660,01 - 
FIES à Receber 4.435.925,63 - 4.619.149,89 - 
Renegociadas 7.289.659,04 151.680,29 6.610.638,73 31.613,50 
Credito Educacional Unesc 1.207.868,34 2.943.006,37 495.772,39 1.572.107,65 
Bolsas PMC 294.814,53 - 266.501,90 - 

Total Educação 29.331.430,37 3.094.686,66 26.901.078,46 1.603.721,15 
2) Outras     

Faturas a Receber 1.928.711,00 - 1.670.708,65 - 
Unidades Acadêmicas 291.969,00 - 285.884,00 - 
Banco do Estudante 741.283,41 513.007,68 735.714,53 520.289,16 

Total Outras 2.961.963,41 513.007,68 2.692.307,18 520.289,16 
Total Geral 32.293.393,78 3.607.694,34 29.593.385,64 2.124.010,31 
(-) Provisão para Perdas (PDD) (13.863.454,92) - (12.489.167,47) (484.470,59) 

Mensalidades / Faturas a Receber 18.429.938,86 3.607.694,34 17.104.218,17 1.639.539,72 
 
 

NOTA 06 – SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES E INCENTIVOS MUNICIPAIS E 
ESTADUAIS 

 
A) A RECEBER 

 
Saldos apresentam a seguinte composição: 
 

Descrição 
2018 2017 

Circulante Não Circ. Circulante Não Circ. 
Subvenção Estadual - Art. 170 - - 336.539,67 - 
Bolsa PROESD 91.327,04 - 84.487,47 - 
Crédito a receber do Governo do 

Estado de Santa Catarina – Hospital 
Regional de Araranguá. 

- 5.006.120,97 - 5.006.120,97 

Subvenção Estadual - Fundo Social - 1.340.894,17 - 1.331.121,33 

Soma 91.327,04 6.347.015,14 421.027,14 6.337.242,30 
 

B) APROPRIADAS 
 

A Fundação apropriou no exercício findo em 31 de dezembro de 2018 os 
seguintes auxílios, subvenções, contribuições, incentivos e doações: 
 

Descrição 2018 2017 
Bens patrimoniais adquiridos por Subvenções 435.164,58 248.784,70 
Cursos Técnicos - PRONATEC - 63.690,00 

Soma 435.164,58 312.474,70 
 



 

 

 

A partir de 2012 a Fundação passou a reconhecer a subvenção com educação 
oriunda da Lei Orgânica do Município de Criciúma através de bolsas de estudos 
concedidas a acadêmicos carentes, deixando de ser contabilizadas como 
Receitas de Subvenções, sendo contabilizadas como Mensalidades a Receber. 
 
 

NOTA 07 – ADIANTAMENTOS DIVERSOS 
 
Saldo contábil apresenta a seguinte composição: 
 

Descrição 2018 2017 
Adiantamento de férias 161.753,11 230.876,07 
Adiantamento para colaboradores 30.955,72 28.986,58 
Adiantamento para fornecedores 1.713.771,05 1.027.803,01 
Adiantamento para viagens 36.930,32 137.316,62 
Outros adiantamentos 108.179,76 99.174,81 
(-) Provisão para Perdas (857.362,95) (845.287,77) 

Soma 1.194.227,01 678.869,32 
 

 
NOTA 08 – OUTRAS CONTAS A RECEBER 

 
Saldo contábil apresenta a seguinte composição: 
 

Descrição 
2018 2017 

Circulante Não Circ. Circulante Não Circ. 
Contas a Receber-Cartão de 

Crédito/Debito 
409.844,14 - 379.108,68 - 

Cheques Devolvidos 22.083,68 - 22.083,68 - 
DCE Unesc 146.043,36 - 127.924,34 - 
Mensalidades a Realizar 30.110,86 - 30.110,86 - 
Repasse Estado a Realizar 38.665,38 - 38.665,38 - 
Despesas Antecipadas 140.737,31 - 211.567,16 - 
Outros Valores a Receber 191.918,16 137.811,14 154.741,58 1.351,50 
Tributos Federais a Recuperar 

(PER/DCOMP) 
44.366,95 - 55.066,16 - 

(-) Provisão para Perdas (PDD) (88.928,47) - (88.928,47) - 
Conta Vinculada Bco Safra 101026-8 192.324,58 - - - 
Conta Vinculada Bco do Brasil 2647-6 16.703,23 - - - 
Conta Vinculada Bco Safra 101061-6 7.101,93 - - - 
Conta Vinculada Bco Safra 101062-4 13.822,53 - - - 
Título de Capitalização Banrisul - 204.315,48 - 347.264,40 
Título de Capit. Bradesco - 80701-0 - 500.000,00 - 500.000,00 
Título de Capit. Bradesco - 77070-1 - 500.000,00 - - 

Soma 1.164.793,64 1.342.126,62 930.339,37 848.615,90 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

NOTA 09 – CONTINGÊNCIAS ATIVAS 
 
A Fundação mantém registrados créditos a receber oriundos do Convênio 
nº 13.187/98-3 firmado em exercícios anteriores com o Governo do Estado de 
Santa Catarina no valor original de R$ 11.187.834,00 (onze milhões, cento e 
oitenta e sete mil, oitocentos e trinta e quatro reais) os quais se encontram em 
discussão judicial em fase de instrução, suportados pelo processo nº 
023.12.015771-6. 
 
Por ocasião do encerramento do exercício social de 2018, o saldo foi corrigido, 
utilizando índice divulgado pelo Tribunal de Justiça de Santa Catarina, e 
apropriado ao resultado do exercício o valor de R$ 584.461,00 (quinhentos e 
oitenta e quatro mil, quatrocentos e sessenta e um reais) e em 2017 o valor de 
R$ 373.009,00 (trezentos e setenta e três mil e nove reais). 
 

Descrição 2018 2017 
Convênio nº 13.187/98-3 (Estado de Santa Catarina) 
Proc. 023.12.015771-6 

11.187.834,00 11.187.834,00 

Correção Monetária - TJSC 5.197.176,00 4.612.715,00 

Soma 16.385.010,00 15.800.549,00 
 
 

NOTA 10 – IMOBILIZADO 
 

Saldo contábil apresenta a seguinte composição: 
 

IMOBILIZADO  
Taxa 2018 2017 
Anual Bem Depreciação Bem Depreciação 

Terrenos - 36.796.968,52 - 36.796.968,52 - 
Edificações e benfeitorias 2% 83.979.708,64 (18.629.367,01) 83.514.899,56 (15.499.622,44) 
Equipamentos e instalações  10% 27.615.820,68 (16.448.516,48) 23.106.669,31 (13.745.711,84) 
Veículos  20% 1.127.716,99 (769.283,96) 1.182.828,61 (700.915,48) 
Móveis e utensílios 10% 6.882.704,60 (5.366.130,61) 6.240.307,44 (4.815.465,60) 
Biblioteca   7.400.190,37 - 7.264.589,35 - 
Computadores e periféricos 20% 9.080.408,88 (5.451.088,53) 8.850.245,25 (4.773.175,91) 
Sistemas/ Softwares 20% 3.131.137,83 (2.025.711,40) 2.543.947,70 (1.636.438,53) 
Imobilizado em andamento - 4.587.529,71 - 4.616.259,80 - 
Bens de terceiros 20% 1.562.898,14 (176.574,99) 1.501.083,42 (255.401,02) 

Soma   182.165.084,36 (48.866.672,98) 175.617.798,96 (41.426.730,82) 
 
 

Movimentação do Período 

DESCRIÇÃO DA CONTA 
Saldo em 

31/dez./2017 
Adições Baixas Transf. 

Saldo em 
31/dez./2018 

Terrenos 36.796.968,52 - - - 36.796.968,52 
Edificações e benfeitorias 83.514.899,56 403.429,04 - 61.380,04 83.979.708,64 
Equipamentos e instalações  23.106.669,31 1.230.092,99 (58.920,31) 3.337.978,69 27.615.820,68 
Veículos  1.182.828,61 78.490,00 (133.601,62) - 1.127.716,99 
Móveis e utensílios 6.240.307,44 85.371,94 - 557.025,22 6.882.704,60 
Biblioteca 7.264.589,35 133.759,92 - 1.841,10 7.400.190,37 
Computadores e periféricos 8.850.245,25 24.379,62 (105,00) 205.889,01 9.080.408,88 
Sistemas/ Softwares 2.543.947,70 441.587,15 - 145.602,98 3.131.137,83 
Imobilizado em andamento 4.616.259,80 8.017,71 (36.747,80) - 4.587.529,71 
Bens de terceiros 1.501.083,42 - - 61.814,72 1.562.898,14 
(-) Depreciação Acumulada (41.426.730,82) (6.797.556,55) 169.411,76 (811.797,37) (48.866.672,98) 

TOTAL IMOBILIZADO 134.191.068,14 (4.392.428,18) (59.962,97) 3.559.734,39 133.298.411,38 
 



 

 

 

NOTA 11 – FORNECEDORES 
 
Obrigações nominais contraídas com fornecedores de bens e serviços, 
composto da seguinte forma: 
 

Descrição 2018 2017 
Fornecedores de materiais e serviços 4.108.689,35 3.904.110,71 
Bens Patrimoniais (a) - 580.220,34 

 Soma 4.108.689,35 4.484.331,05 
 
(a) Em 2014 a Fundação adquiriu a edificação denominada Complexo 

Educacional Nereu Guidi, composto por terreno com área de 5.091,88m² e 
edificação de 6.368,52m², conforme edital de leilão público nº 
200/PMC/2014, o qual foi liquidado no decorrer do exercício social de 
2018. 
 

 
NOTA 12 – IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇÕES DIVERSAS 

 
Saldo contábil apresenta a seguinte composição: 
 

Descrição 2018 2017 
 Circulante    

 FGTS a recolher  766.597,05 1.524.834,14 
 IRRF a recolher  2.400.818,42 3.334.259,45 
 INSS a recolher  482.168,65 1.485.169,33 
 ISS a recolher  17.599,18 19.280,87 
 CRF a recolher  12.666,48 22.114,97 
 Divida ativa CLT - CDA 91516001612-18  74.100,00 70.343,91 
 Parcelamento INSS 11/2017 DEBCAD 623884585 128.781,60 - 
 Parcelamento IRRF 11/2017 10983-401222/2018-11 210.339,36 - 
 Parcelamento INSS 13/2017 DEBCAD 624094162 83.703,48 - 
 Parcelamento Multa GFIP 13/2013 10983-

402146/2018-61 
6.440,52 - 

 Outros débitos a recolher  226,02 8.941,41 

Soma 4.183.440,76 6.464.944,08 
 Não Circulante    

 Divida ativa CLT - CDA 91516001612-18  98.799,99 164.135,80 
 Parcelamento INSS 11/2017 DEBCAD 623884585 386.344,80 - 
 Parcelamento IRRF 11/2017 10983-401222/2018-11 666.074,64 - 
 Parcelamento INSS 13/2017 DEBCAD 624094162 258.085,73 - 
 Parcelamento Multa GFIP 13/2013 10983-

402146/2018-61 
6.440,52 - 

Soma 1.415.745,68 164.135,80 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

NOTA 13 – INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 
 
Empréstimos e financiamentos contratados junto a instituições financeiras no 
Brasil, cujas parcelas reconhecidas como exigibilidades Circulantes são as que 
vencem em até 31/Dez./2019, e as demais como Não Circulantes, acrescidos de 
encargos até a data do balanço, e são assim identificados: 

 
Instituição Financeira Garantias Tipo Taxa Vencimento 2018 2017 
Finame - 40/00587-9 05 2 5,5% a.a 15/01/2021 71.006,83 105.090,07 

Finame - 40/00731-6 05 2 7,3% a.a 15/06/2022 252.770,58 324.991,14 

Finame - 40/00870-3 05 2 2,5% a.a 15/01/2023 456.159,14 567.871,70 

Finame - 40/00898-3 05 2 3% a.a 15/03/2023 56.418,75 69.693,75 

Badesc - 20120263000 01 2 10,8% a.a+TJLP 15/03/2018 - 238.236,44 

Finame - 715.0000012-86 02 e 05 2 3,5% a.a 17/12/2018 - 170.964,00 

Finame - 715.0000016-00 02 e 05 2 6,0% a.a 15/09/2024 162.150,00 190.350,00 

Finame - 715.0000017-90 02 e 05 2 6,0% a.a 15/09/2024 158.355,00 185.895,00 

Finame - 715.0000018-71 02 e 05 2 6,0% a.a 15/09/2024 17.767,50 20.857,50 

Bco Banrisul – Cta Garant. 02 3 1,0% a.a+CDI 16/06/2018 - 196.043,84 

Finame - 715.0000014-48 02 e 05 2 6,0% a.a 15/01/2025 103.416,55 120.416,59 

Finame - 715.0000013-67 02 e 05 2 6,0% a.a 15/01/2025 149.041,55 173.541,59 

Finame - 715.0000015-29 02 e 05 2 6,0% a.a 15/01/2025 109.500,00 127.500,00 

Bco Banrisul - 2014018630104061 02 e 04 1 9,64% a.a+CDI 13/01/2019 - 406.250,00 

CEF - 20.0415.737.0000008/30 02 e 04 1 0,45% a.a+CDI 31/05/2018 - 416.666,67 

Bco Safra - 002106226 06 1 6,42% a.a+CDI 20/03/2019 - 968.750,03 

CEF - 20.0415.737.0000011/35 02 1 0,45% a.m+CDI 17/03/2019 - 2.240.294,12 

Bco Itaú - 30558-000000052707155 02 e 04 1 9,24% a.a+CDI 14/11/2018 - 978.806,70 

Bco Bradesco - 010593082 02 1 9,17% a.a+CDI 02/02/2018 - 142.857,16 

Bco Bradesco - 004001667 02 e 04 1 1,33% a.m 03/06/2019 23.749,36 65.955,97 

Bco Itaú - Cta Garant. 02 e 04 3 2,12% a.m 10/01/2018 - 2.000.000,00 

Bco Bradesco - Cta Garant. 02 e 04 3 0,53% a.m+CDI 30/01/2018 1.915.034,44 1.973.619,04 

Bco Santander - Cta Garant. 02 e 04 3 0,71% a.m+CDI 06/03/2018 - 3.040.000,00 

Bco Bradesco - Consórcios 02 e 05 4 - - 48.880,69 155.932,10 

Bco Safra - Cta Garant.   3 - - 27.469,86 379.503,12 

Bco Banrisul - 2017018630105001 02 e 04 1 1,92% a.m 03/02/2018 - 166.666,67 

Bco Banrisul - 2016018630105002 02 e 04 1 1,92% a.m 10/07/2018 - 646.362,66 

Bco Santander - 018710 01 1 0,65% a.m+CDI 29/03/2022 - 24.612.383,00 

Unicred - 2017000960 02 e 04 1 0,55% a.m+CDI 15/04/2019 - 673.333,36 

Bco Itaú - 29-06-2017 02 e 04 1 1,96% a.m 02/06/2019 - 2.377.072,17 

Bco Banrisul - 2017018630104061 02 1 1,0% a.m+CDI 20/06/2018 - 500.000,00 

Bco Safra - 002107303 02 e 04 1 0,6% a.m+CDI 04/09/2019 - 787.500,00 

Unicred - 2017002582 02 e 04 1 0,55% a.m+CDI 30/09/2019 - 1.015.000,00 

FIDC RED Performance 04 1 2,3% a.m 10/11/2018 322.537,67 1.062.890,67 

Sicred Sul - B70234317-8 02 1 1,59% a.m 03/12/2018 - 2.032.000,00 

Unicred - 2017003022 02 e 04 1 0,8% a.m+CDI 28/12/2018 - 1.010.000,00 

Bco Itaú - 27-12-2017 02 e 04 1 1,44% a.m 29/12/2020 - 2.000.000,00 

Bco Safra - 002107699 02 e 04 1 0,6% a.m+CDI 17/12/2018 - 800.000,00 

Bco Banrisul - 748793 02 1 0,8% a.m+CDI 16/12/2019 - 1.000.000,00 

Bco do Brasil - Conta Garantida 02 e 04 3 1,35% a.m 13/02/2018 - 600.000,00 

Bco Bradesco - 11219720 02 1 0,93% a.m+CDI 27/12/2018 - 2.000.000,00 

Bco Banrisul - 1219247 02 e 04 1 0,8% a.m.+CDI 05/03/2021 1.939.500,00 - 

Sicred Sul - B80230676-2 02 1 1% a.m.+CDI 07/05/2023 1.766.666,67 - 

Bco Bradesco - 011356438 02 e 04 1 0,5099% a.m.+CDI 22/03/2021 2.000.000,00 - 

Unicred - 2018000559 02 e 04 1 0,55% a.m.+CDI 15/09/2022 2.071.874,99 - 

Bco Safra - 002018041 02 e 04 1 0,65% a.m.+CDI 28/03/2019 621.090,90 - 

Bco Safra - 002108032 02 e 04 1 0,65% a.m.+CDI 28/03/2019 544.636,38 - 

Bco Safra - 002018024 02 e 04 1 0,65% a.m.+CDI 28/03/2019 479.363,62 - 

Bco Banrisul - 1529849 02 e 04 1 0,8% a.m.+CDI 20/05/2020 141.666,69 - 

CEF - 20.0415.737.0000015-69 02 e 04 1 0,85% a.m.+CDI 12/06/2022 2.893.333,33 - 

Bco Santander - 00333599030000018710 01 e 02 1 0,65% a.m.+CDI 27/01/2025 22.049.132,32 - 



 

 

 

Instituição Financeira Garantias Tipo Taxa Vencimento 2018 2017 
Bco Itaú - 01432798-5 04 1 1,57% a.m. 28/08/2023 7.267.608,06 - 

Bco Safra - 002109268 02 e 04 1 0,799% a.m.+CDI 29/11/2019 600.000,00 - 

Bco Safra - 002109276 02 e 04 1 0,799% a.m.+CDI 29/05/2020 200.000,00 - 

Bco Safra - 002109284 02 e 04 1 0,799% a.m.+CDI 29/05/2020 200.000,00 - 

Unicred - 2017002091 02 e 04 1 0,45% a.m.+CDI 14/01/2021 4.037.744,00 - 

Bco Banrisul - 2470305 02 e 04 1 0,6% a.m.+CDI 31/12/2019 1.500.000,00 - 

Bco Bradesco - 14-12-2018 02 e 04 1 1,0805% a.m. 14/12/2019 1.000.000,00 - 

Soma         53.186.874,88 56.543.295,06 
 

Tipo Garantias 
1 - Capital Giro (01) Hipoteca 
2 – Finame (02) Aval 
3 - Conta Garantida (03) Hipoteca Progressiva 
4 – Consórcio (04) Direitos Creditórios 

 
(05) Alienação Fiduciária 
(06) Aplicação SAF CAP 

 
Segregação de saldos por tipo de contrato: 
 

Tipo 
2018 2017 

Circulante Não Circ. Total Circulante Não Circ. Total 
Capital Giro 15.319.222,93 34.339.681,06 49.658.903,99 23.069.919,01 22.832.870,17 45.902.789,18 

Finame 349.621,44 1.186.964,46 1.536.585,90 758.821,88 1.536.585,90 2.295.407,78 

Conta Garantida 1.942.504,30 - 1.942.504,30 8.189.166,00 - 8.189.166,00 

Consórcio 48.880,69 - 48.880,69 155.932,10 - 155.932,10 

Soma 17.660.229,36 35.526.645,52 53.186.874,88 32.173.838,99 24.369.456,07 56.543.295,06 
 

 
NOTA 14 – ARRENDAMENTO MERCANTIL 

 
Contraídos junto à instituições financeiras para suportar o aluguel de veículos, 
máquinas e equipamentos utilizados em sua atividade econômica. 
 

Arrendatário / Contrato 
2018 2017 

Circulante Não Circ. Circulante Não Circ. 
Santander Leasing - Contrato 866798-5 - - 8.431,30 - 

Itau Leasing - Contrato 5220537 - - 15.465,82 - 

Santander Leasing - Contrato 868076-0 - - 125.271,04 - 

Itau Leasing - Contrato 5070995-5 - - 19.112,50 - 

Itau Leasing - Contrato 5072407-9 - - 20.328,15 - 

Itau Leasing - Contrato 5072443-4 - - 12.747,37 - 

Santander Leasing - Contrato 871019-8 - - 68.982,10 - 

Itau Leasing - Contrato 5073496-1 - - 4.700,73 - 

Itau Leasing - Contrato 5073652-9 - - 15.000,00 - 

Santander Leasing - Contrato 871902-0 - - 44.255,02 - 

Santander Leasing - Contrato 873786-0 50.075,00 - 50.182,46 50.074,92 

Santander Leasing - Contrato 875822-0 44.079,49 29.386,25 44.079,67 73.465,73 

Santander Leasing - Contrato 876166-3 34.274,99 25.706,21 34.274,99 59.981,21 

Bradesco Leasing – 001372732-0 23.341,23 - 28.009,47 23.341,25 

Bradesco Leasing – 001372733-0 21.673,19 - 23.286,67 22.000,21 

HP Financ. - 04461SR04V6 649.064,06 703.222,74 721.976,22 1.425.129,43 

Soma 822.507,96 758.315,20 1.236.103,51 1.653.992,75 
 
 
 
 

 



 

 

 

NOTA 15 – RECURSOS DE CONVÊNIOS 
 
Saldo de recursos de convênios, firmados entre a Fundação e diversas entidades 
financiadoras, cujos objetivos visam o desenvolvimento tecnológico 
relacionado às áreas de produção, ambiental e social, como segue: 
 

Convênio 2018 2017 
Museu Gráfico Elisabete Anderli - 7.234,69 

0496/2013 FUNASA 502.722,54 754.916,47 

149274 Minc Pronac - Museu de Zoologia 145.309,21 142.080,59 

25000.162039/2014-54 PRONAS - Tec p/ Disfunções Motoras - 345,66 

Minc Pronac 162051-III Coletiva de Artistas do Sul 37.282,42 95.061,35 

Progr Reabil Trab c/ Disturb Osteomoleculares da Reg. Carbonífera 1.442.481,32 638.862,10 

13666 Museu - TC Policia Militar 6.284,04 315,81 

Minc Pronac 161773 -19º Unesc em Dança 85.505,74 186.002,28 

Proj Boi de Mamao na Comunidade 534,99 25.000,00 

25000.077373/2015-94 Pronas/Sipar Port/Ms 421/2014 273.779,41 790.128,97 

Minc Pronac 176771 Fest. Feliz Noite de Luz Ano IV 125.799,43 - 

Proj. Revitalização Museu Zoologia (9.296,00) - 

Proj. Coral Jovem UNESC - Fund. Cult. Criciúma 3.314,82 - 

01180079-00 FINEP PRO-INFRA/Multilab 188.381,88 - 

RNSM 089 2018 - Boticário - Conserv. Morcegos M. Atlântica 25.562,07 - 

Minc PRONAC 185880 4ª Coletiva de Artistas 25.000,00 - 

05697-0717/2017 - CELESC Aperf. Sens. Térm. Detec. Pt. Quent. 27.412,93 - 

PEE 009 - CELESC 2017 - Eficiência Energética (2.108,15) - 

Soma 2.877.966,65 2.639.947,92 
 

 
NOTA 16 – RESPONSABILIDADES CONTINGENCIAIS 

 
A) PIS S/ FOLHA DE PAGAMENTO 

 
Auto de Infração no 11516.004851/2009-84 

 
Lavrado Auto de Infração no 11516.004851/2009-84, referente ao PIS 
sob Folha de Pagamento do período de 01/2004 a 12/2007 no montante 
de R$ 4.958.824,62 (quatro milhões, novecentos e cinquenta e oito mil, 
oitocentos e vinte e quatro reais, sessenta e dois centavos), atualizado 
até dez./2018. No decorrer do exercício social de 2017 se deu início a 
discussão administrativa quanto à legitimidade de cobrança, sem a 
respectiva provisão contábil em razão de discussão judicial. 

 
B) AÇÕES CÍVEIS E TRABALHISTAS 

 
Encontram-se em andamento reclamatórias cíveis e trabalhistas movidas 
contra a Fundação, cujo montante das contingências esboçados pela 
procuradoria jurídica, somam aproximadamente R$ 16,5 milhões, conforme 
tabela abaixo. 
 

RISCO Cíveis Trabalhistas Tributário Total 
Provável 15.000,00 2.439.820,58 - 2.454.820,58 

Possível 659.800,00 6.131.586,50 - 6.791.386,50 

Remoto 2.190.761,66 59.100,00 4.958.824,62 7.208.686,28 

Soma 2.865.561,66 8.630.507,08 4.958.824,62 16.454.893,36 
 



 

 

 

Para os casos em que o risco de perda foi julgado como “Provável” 
procedeu-se o reconhecimento contábil de despesa de provisão para as 
respectivas contingências. 
 
Para os casos em que a procuradoria jurídica da Fundação classificou os 
riscos de perda dessas causas como “Remotos” ou “Possíveis”, é 
dispensando o reconhecimento contábil dessas contingências, conforme 
disposto na Resolução CFC nº 1.180/09.  

 
 

NOTA 17 – APLICAÇÕES DE RECURSOS 
 
Os recursos da Fundação foram aplicados em suas finalidades institucionais, 
em conformidade com seu Estatuto Social, demonstrados pelas suas Despesas 
e Investimentos Patrimoniais. 
 
 

NOTA 18 – PREVIDÊNCIA SOCIAL ISENTA 
 
O custo da isenção da quota patronal de previdência social usufruída pela 
FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA - FUCRI no exercício de 
2018 foi de R$ 21.960.785,33 (vinte e um milhões, novecentos e sessenta mil, 
setecentos e oitenta e cinco reais, trinta três centavos), e do exercício de 2017 
foi de R$ 23.558.619,77 (vinte e três milhões, quinhentos e cinquenta e oito 
mil, seiscentos e dezenove reais, setenta e sete centavos). 

 
 
NOTA 19 – GRATUIDADES CONCEDIDAS 

 
Em acolhimento ao que determina a Lei n.º 12.101/09, em seus artigos 13, 13-
A e 13-C, a Fundação concedeu bolsas de estudos integrais e parciais em 
relação aos alunos pagantes na seguinte proporção: 
 

Descrição 
Educação 

Básica 

Educação Superior -Graduação 

2018/1 2018/2 
Média 
Ano 

1) Alunos matriculados 263  9.440  8.609  9.024  

2) Alunos pagantes (Art. 13-C da Lei 12.101/09) 212  7.563  6.971  7.267  

3) Bolsistas integrais - filantropia 46  1.772  1.564  1.668  
    3.1) Bolsistas Prouni - 1.162  1.056  1.109  
    3.2) Bolsistas art. 13 e 13-A, §3º da Lei 12.101/09 46  610  508  559  

4) Bolsistas parciais 50% - filantropia 11  323  303  313  
    4.1) Bolsistas Prouni - 49  45  47  
    4.2) Bolsistas art. 13 e 13-A, §3º da Lei 12.101/09 11  274  258  266  

5) Total de bolsas integrais equivalentes filantropia (arts. 13 
e 13-A da Lei 12.101/09) 

52  1.934  1.716  1.825  

6) Outras bolsas integrais (para determinação de alunos 
pagantes) 

5  105  74  89  

7) Verificação do atendimento das proporções de bolsas de 
estudo (Lei 12.101/09) 

Art. 13 Art. 13-A Art. 13-A Art. 13-A 

    7.1) Bolsistas integrais Ed. básica (qtd. mínima 1/9) 1/5 - - - 
    7.2) Bolsistas integrais Prouni (qtd. mínima 1/9) - 1/6 1/6 1/6 
    7.3) Bolsistas integrais equivalentes (qtd.  mínima 1/5) 1/5 1/4 1/5 1/4 

 
 
 



 

 

 

Em valores monetários, foram concedidas as seguintes gratuidades em bolsas 
de estudo: 
 

Descrição 2018 2017 
Bolsas de estudo – Educação básica 372.762,30 402.782,30 

Bolsas de estudo – Ensino superior 28.260.617,47 31.207.162,85 

Soma 28.633.379,77 31.609.945,15 
 
 

NOTA 20 – RESULTADO FINANCEIRO 
 
Saldo contábil apresenta a seguinte composição: 
 

Descrição 2018 2017 
Receitas Financeiras 1.548.407,99 2.302.540,70 

Descontos Obtidos 56.022,09 69.760,80 

Juros Recebidos 120.077,03 697.772,05 

Juros/Multas S/Mensalidades 1.237.821,99 1.318.897,69 

Receitas de Aplicações 134.486,88 216.110,16 

Despesas Financeiras (14.983.408,78) (17.340.438,35) 
Descontos Concedidos (236.648,20) (884.562,67) 

Despesas Bancarias (1.398.773,78) (840.044,34) 

Despesas C/ Cartório (24.487,07) (46.863,63) 

Despesas Financeiras (11.158.212,71) (14.561.628,67) 

Juros Passivos (2.058.912,42) (980.475,28) 

Juros S/ Parcelamentos (106.374,60) (26.863,76) 

Variações e Correções Monetárias 584.154,44 372.933,46 
Variação Cambial (306,56) (75,54) 

Correções Processos Judiciais 584.461,00 373.009,00 

Resultado Financeiro (12.850.846,35) (14.664.964,19) 
 
 

NOTA 21 – GARANTIAS E ÔNUS REAIS 
 
Com a publicação da Lei 12.989/14 a qual concedeu remissão dos valores 
devidos à União a título de imposto de renda retido na fonte dos rendimentos 
pagos, a qualquer título, por entidade educacional, que tenham sido quitados 
direta ou indiretamente perante o Município, a Fundação teve seus débitos 
extintos. Contudo, as garantias cedidas para a discussão das cobranças dos 
créditos tributários encontram-se agravadas sob Termo de Arrolamento de 
bens: 
  
01)    Encontram-se os imóveis das presentes matrículas, 60.061, 60.062, 
60.060, 60.064, 66.210, 66.212, 66.352, 66.353, 66.354, 66.355, 66.356, e 
69.118, agravadas sob Termo de Arrolamento de bens e direitos referente ao 
processo nº 11516.001549/2004-60 conforme ofício expedido pela Delegacia 
da Receita Federal de Florianópolis, como forma de garantia aos autos de 
infração do Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF, no. 0920100/01307/01 
e no 0920100/00115/04 e no 11516.004850/2009-30. Todavia estes débitos já 
estão, em sua totalidade, extintos por força do art. 2º da Lei 12.989/14, que 
reabriu o prazo de adesão ao PROIES para as Instituições Educacionais de que 
trata o art. 242 da Constituição Federal. A adesão ao programa implicava na 
remissão dos débitos de imposto de renda retido na fonte e anistia das multas 
de mora ou de ofício, juros de mora e encargos legais incidentes sobre o tributo, 
caso o mesmo tivesse sido quitado, direta ou indiretamente ao Município ou 



 

 

 

Estado. As IESs que já haviam aderido ao parcelamento anteriormente 
poderiam ter sua dívida reconsolidada. Era o caso da FUCRI, pois a mesma 
pagava o IRRF diretamente ao Município de Criciúma por meio de encontro de 
contas com bolsas de estudo. Assim, foi dado início ao processo de remissão 
do IRRF, que foi analisado pela Receita Federal e deferido pela PGFN em 
março/2016. Por fim, a Fundação já pleiteou a baixa dos gravames junto à 
Receita Federal, a qual encontra-se em análise. 
  
02)    Imóvel de matrícula 60.064, no valor de R$ 1.233.896,00 penhorado no 
processo nº 0000376-90.2013.5.12.0027, da 2ª Vara do Trabalho de 
Criciúma/SC.  
  
Além dos arrolamentos dos créditos tributários e das ações trabalhistas, há 
também para empréstimos bancários, conforme segue:  
  
01)    Banco Santander S/A. Foi dado em garantia para o contrato de empréstimo 
nº 333599300000018710, no valor de R$ 23.757.481,25, os imóveis de 
matrícula nº 60.060, 60.062, 66.355, 79.020, 79.021 e 97.590. Nota explicativa 
13. 
 

 
NOTA 22 – PATRIMÔNIO SOCIAL 

 
O patrimônio social positivo, no valor de R$ 51.377.860,98 (cinquenta e um 
milhões, trezentos e setenta e sete mil, oitocentos e sessenta reais, noventa e 
oito centavos) é resultante do Patrimônio Institucional, somado a Doações 
Patrimoniais e ao superávit ou déficit de períodos anteriores a ele incorporados. 
 

 
NOTA 23 – SEGUROS 

 
A Fundação mantém contratados seguros sobre seus bens móveis e imóveis, 
por valores julgados suficientes para cobertura de eventuais sinistros. 
 

Modalidade Cobertura R$ 
Predial       75.000.000,00  

Veículos           9.580.000,00 

Equipamentos         528.805,19  

Soma    85.108.805,19  
 
 

LUCIANE BISOGNIN CERETTA DANIEL RIBEIRO PREVE FERNANDO ANTÔNIO GAVA 
Diretora Presidente Vice-Diretor Presidente Contador CRC/SC 022852/0-4 
CPF 490.378.110-00 CPF: 024.982.939-81 CPF 823.789.679-34 

 



 

 

 

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS  
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

 
 

Aos Diretores e Conselheiros da FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA – 
FUCRI / UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE – UNESC. 
 
Opinião com Ressalva 
 
Examinamos as demonstrações contábeis da FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE 
CRICIÚMA – FUCRI, mantenedora da UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL 
CATARINENSE - UNESC, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro 
de 2018 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido 
e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 
 
Em nossa opinião, exceto pelos efeitos do assunto descrito na seção a seguir intitulada 
“Base para a opinião com ressalva”, as demonstrações contábeis acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CRICIÚMA – FUCRI, mantenedora 
da UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE - UNESC em 31 de 
dezembro de 2018, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
 
Base para opinião com Ressalva 
 
A Fundação mantém registrados créditos oriundos de repasses não efetuados para custeio 
e manutenção das atividades do HOSPITAL REGIONAL DE ARARANGUÁ, do qual a 
Fundação foi mantenedora, firmados com o Governo do Estado de Santa Catarina, 
abrangendo todo o período sob sua responsabilidade na administração, em montante de 
R$ 5 milhões. A Fundação também mantém registrados créditos oriundos de Bolsas de 
Estudo referentes a Subvenção Estadual do Fundo Social, em montante aproximado a 
R$ 1,34 milhões, ambos descritos na nota explicativa 06A. Os referidos créditos 
permanecem em atraso e apresentam expectativa remota de recebimento, sem a devida 
constituição de provisão para possíveis perdas, que, caso não sejam realizados, reduzirão o 
Patrimônio Líquido nestes montantes. 
 
A Fundação também registrou créditos de convênios a receber firmados em exercícios 
anteriores com o Governo do Estado de Santa Catarina no montante de R$ 16,4 milhões 
(nota explicativa 09). O mesmo se encontra em discussão judicial em grau de recurso, sendo 
que a administração da Fundação vem atualizando-o através de índices divulgados pelo 
TJSC, agregando ao resultado do exercício de 2018 o montante de R$ 585 mil. Por 
representar crédito contingente, seu reconhecimento contábil somente deve ser efetuado 
após o trânsito em julgado com decisão favorável à Fundação, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil (NBC TG 1000 (R1) Seção 21). Portanto, o Ativo Não 
Circulante está aumentado nesse valor, bem como o seu Patrimônio Líquido. A assessoria 
jurídica da Fundação entende como “provável” a expectativa de êxito da causa. 
 
Os valores do ativo “Imobilizado” e “Intangível” mantêm-se registrados pelos custos 
históricos, ajustados por reavaliação espontânea e através de avaliações patrimoniais 
realizadas para os principais bens entre os exercícios de 2010 e 2013, e depreciações / 
amortizações acumuladas, calculadas às taxas estabelecidas em função do tempo de sua 
vida útil fixadas por espécie de bens. Contudo, as taxas de depreciações não refletem 
adequadamente as vidas úteis estimadas em laudo de avaliação e, para o exercício social de 
2018 não foram aplicados os testes de recuperabilidade desses ativos, cujos possíveis 
efeitos nas demonstrações não podemos mensurar (nota explicativa 03E e 10). 
 
 
 
 



 

 

 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis”. Somos independentes em relação à Fundação, de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência 
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião com ressalva. 
 
Outros Assuntos  
 
Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social 
 
Na data de 22/12/2014 a Fucri protocolou requerimento para renovação do Certificado de 
Entidade Beneficente de Assistência Social – CEBAS, referente ao período de 2010 a 2013, 
sob o número 23000000231201511 o qual encontra-se em “fase recursal” relativo a decisão 
publicada na Portaria nº 829 de 28/nov/2018. Na data de 27/12/2017 a Fucri protocolou 
novo requerimento para renovação, este relativo ao triênio 2014, 2015 e 2016, sob o número 
23000049700201754 que se encontra em fase de “em análise”. 
 
Informação suplementar – demonstrações do valor adicionado 
 
Examinamos também a Demonstração do Valor Adicionado (DVA), referente ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 2018, preparada sob a responsabilidade da Administração da 
Fundação, cuja apresentação é requerida pela legislação societária brasileira para 
companhias abertas, e como informação suplementar pelas IFRS que não requerem a 
apresentação da DVA. Essa demonstração foi submetida aos mesmos procedimentos de 
auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, está adequadamente apresentada, em 
todos os seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações contábeis tomadas em 
conjunto. 
 
Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis 
 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
 
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação 
da capacidade de a Fundação continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Fundação ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar 
o encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela administração da Fundação são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um 
alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações contábeis. 
 



 

 

 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo 
da auditoria. Além disso: 
 
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Fundação. 
 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 
 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Fundação. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Fundação a não mais se 
manter em continuidade operacional. 
 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. 
 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos. 
 
Fornecemos também aos responsáveis pela administração declaração de que cumprimos 
com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e 
comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 
consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas 
salvaguardas. 
 
 

Criciúma, 27 de março de 2019. 
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